
Costa diz que negociou propina com diretor da Odebrecht
Em depoimento à Polícia Federal, ontem, o ex-diretor da Petrobras Paulo Roberto Costa detalhou o 
pagamento de propina de US$ 5 milhões por ano pela petroquímica Braskem – empresa que tem a 
Odebrecht como sócia da Petrobras – intermediado pelo diretor da Construtora Norberto Odebre-
cht Alexandrino Ramos de Alencar. Primeiro delator da Operação Lava Jato, Costa revelou que o 
doleiro Bernardo Freiburghaus, acusado de operar propina para a empreiteira, foi quem cuidou dos 
depósitos em contas secretas na Suíça. Alencar trabalhou na Braskem de 2002 a 2007, quando 
foi transferido para a holding da Odebrecht. Segundo Costa, ele, Alencar e o ex-deputado José 
Janene (morto em 2010) negociaram o pagamento das propinas. Ontem, Alencar deixou o cargo 
de diretor de Relações Institucionais da empreiteira e teve prisão temporária prorrogada por mais 
um dia pelo juiz Sérgio Moro, que conduz os processos da Lava Jato. Em nota, a Braskem afirmou 
que os pagamentos e contratos com a Petrobras seguiram preceitos legais. Ontem, a Odebrecht e 
a Camargo Corrêa, cujos presidentes estão presos, anunciaram mudanças em suas cúpulas.

Em depoimento, presidente da empreiteira negou privilégios
O presidente da Odebrecht, Marcelo Odebrecht, preso na sexta-feira na Ope-
ração Lava Jato, disse à Polícia Federal em depoimento de 18 de maio que “des-
conhece qualquer ajuste voltado à prática de sobrepreço em contratos firmados 
pela Petrobras”. Segundo ele, a empresa “nunca recebeu privilégios da adminis-
tração pública direta e indireta, no que se incluem a Petrobras e suas subsidiá-
rias.” O executivo disse ainda que “nunca participou, tomou conhecimento ou foi 
convidado para reuniões voltadas ao estabelecimento de cartel” entre contratadas pela estatal.

Petrobras faz plano de investimentos 40% menor até 2019
O corte no plano de investimentos da Petrobras para o período de 2015 a 2019 ficará próximo a 
40%, com o novo orçamento em torno dos US$ 130 bilhões. No ano passado, quando a empresa 
ainda era presidida por Graça Foster, a meta de investimento era de US$ 220,4 bilhões em cinco 
anos. Mas, diante das dificuldades financeiras da petroleira, a nova gestão preferiu adotar uma 
redução drástica do orçamento, em linha com o que espera o mercado. A estatal deve focar na 
exploração e produção de petróleo e gás natural e abandonar o abastecimento.

● Plano Nacional de Exportações
A presidente Dilma Rousseff participa, às 
11h, do lançamento do Plano Nacional de 
Exportações. O ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, também estará presente na cerimônia. 
Às 15h, Dilma se reúne com o presidente 
mundial da Shell, Ben van Beurden.  

● Pesquisa Industrial Anual
O IBGE apresenta, às 10h, os resultados de 
2013 da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 
- Produto e Empresa. 

● BC publica relatório de inflação
O Banco Central divulga, às 8h30, o Rela-
tório Trimestral de Inflação referente ao 
segundo trimestre de 2015.

● Sondagem da Construção
A Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) apresenta, às 11h, a Sondagem da 
Indústria da Construção de maio.

● Emprego e desemprego em SP
Dieese e Fundação Seade revelam, às 9h45, 
os dados de maio da Pesquisa de Emprego e 
Desemprego na Região Metropolitana de SP.

● Ministros discutem Grécia 
Os ministros de Finanças da zona do euro 
discutem a situação da Grécia em reunião em 
Bruxelas, na Bélgica, às 14h (de Brasília). 
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MANCHETES DO DIA

O Estado de S. Paulo   (SP)

Costa diz que negociou propina 
com executivo da Odebrecht

Folha de S.Paulo   (SP)

USP adotará Enem para 13% 
das vagas, com sistema de cota

Valor Econômico   (SP)

CMN deve manter meta de 
inflação e rediscutir banda 

O Globo   (rj)

Investimentos do PAC 
já caíram 33% no ano

The New York Times  (eua)

Cresce movimento para remoção 
de símbolos dos confederados

The Wall Street Journal  (eua)

Senado deixa caminho livre 
para aprovação de lei do comércio

Financial Times  (gb)

EUA e Catar se movimentam 
para assumir Fórmula 1

El País  (eSP)

Governo vai restaurar poder 
aquisitivo de servidores

Correio Braziliense  (df)

Distritais exigem cargos de 
Rollemberg em gravação

Zero Hora (rS)

Juro no cheque especial 
é o maior em 20 anos

Gazeta do Povo  (Pr)

Em 10 anos, o Paraná perdeu 
54 mil jovens em idade produtiva

Diário Catarinense  (Sc)

Juros chegam ao maior 
patamar em 20 anos
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Dólar e juros de longo prazo perdem força após fala de Levy
Os investidores passaram boa parte da terça-feira à espera de uma sinalização do minis-
tro da Fazenda, Joaquim Levy, no sentido de reduzir a meta de superávit primário, atual-
mente em 1,1% do PIB. Mas Levy não apenas afirmou que seria “um pouco precipitado” 
fazer alterações da meta fiscal deste ano como negou que tenha tido conversas com se-
nadores nesse sentido. Com isso, o dólar terminou praticamente estável no mercado à 
vista, com leve alta de 0,06%, cotado aos R$ 3,0830. Mas a divisa para julho no mercado 
futuro, que foi negociada até as 18h, virou e terminou com baixa de 0,15%, a R$ 3,0845. 
As palavras de Levy fizeram as taxas dos contratos futuros de juros de longo prazo 
também caírem. Os vencimentos curtos e intermediários, no entanto, não aprofundaram 
a trajetória de baixa para as taxas, registrada desde o começo do dia. A taxa do contrato 
para janeiro de 2016 cedeu a 14,13%, de 14,19% na segunda-feira. O juro para janeiro de 
2021 ficou em 12,60%, de 12,64% na véspera. A Bovespa também refletiu, em alguma 
medida, as declarações do ministro da Fazenda. Alguns analistas argumentaram que, 
ao manter a meta, o sacrifício sobre a atividade econômica continuará, prejudicando as 
empresas. O Ibovespa cedeu 0,17%, aos 53.772,43 pontos. Já em Nova York, Dow Jones 
subiu 0,13%, S&P 500 avançou 0,06% e Nasdaq teve alta de 0,12%.

MERCADO FINANCEIRO

CPI do Carf vai convocar presidentes de empresas 
A CPI que apura denúncias de irregularidades no Conselho Administrativo de Recursos 
Fiscais (Carf) aprovou a convocação de presidentes de grandes empresas para prestar 
esclarecimentos. Entre os 13 convocados estão executivos da Ford, da Mitsubishi, do 
Santander e do Grupo RBS. Representantes da Anfavea e da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) também foram chamados. A justificativa é que as empresas são suspeitas 
de participar do esquema de corrupção investigado pela Operação Zelotes, da PF, que apura 
denúncias de manipulação de julgamentos da Receita. A Anfavea foi citada na carta anôni-
ma que levou a PF a investigar o caso. Já a CNC é responsável pela indicação de conselhei-
ros representantes dos contribuintes que teriam sido citados nas investigações.

Dilma lança plano para destravar vendas externas
No esforço para contornar a crise nos fronts político e econômico, a presidente Dilma Rous-
seff lança hoje seu Plano Nacional de Exportações, para fortalecer as vendas ao exterior. 
“Acho que será uma boa notícia para as empresas, dentro das limitações que nós temos”, 
disse o ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Armando Monteiro. 
O plano é composto por cinco pilares que contemplam a aceleração dos acordos interna-
cionais de comércio, a desburocratização, a promoção comercial, o aperfeiçoamento dos 
regimes tributários especiais e o fortalecimento de instrumentos de financiamento, seguro 
e garantia. Na avaliação do setor privado, esse último eixo é o mais importante.

Governo vai subsidiar energia a empresas no NE até 2037
Quase três anos após o lançamento da MP 579, que reduziu a conta de 
luz dos consumidores, o governo abandonou os pilares da lei ao manter 
um subsídio para um grupo de empresas eletrointensivas no Nordeste. Ao 
editar a MP 677, o governo prorrogou uma vantagem restrita a 12 empre-
sas por mais 22 anos. Entre elas estão a Braskem, do grupo Odebrecht, 
envolvido nas investigações da Operação Lava Jato. Também foram 
beneficiadas Vale, Gerdau, Dow, Paranapanema, Ferbasa e Mineração Caraíba, entre outras.

CMN deve manter meta de inflação
em 4,5%, mas vai rediscutir banda
O Conselho Monetário Nacional (CMN) deverá 
confirmar a meta de 4,5% para a inflação em 
2017 na reunião de amanhã, mas vai discutir a 
possibilidade de uma redução na margem de 
tolerância (atualmente em 2 pontos porcentuais), 
destaca o jornal Valor Econômico. De acordo com 
a reportagem, as autoridades que têm assento 
no CMN entendem que, diante do atual cenário, 
não é o momento de impor mais um desafio para 
a política econômica com a diminuição da meta, 
como defendem alguns economistas.
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R$ 788,00 

0,74%
0,59%
0,54%

0,2132%
1,0550%

  -0,17%; vol. R$ 5,185 bi
0,664%

 0,13233/0,13262
 0,13265/0,13524

0,81%
13,64%

R$ 3,0820/R$ 3,0830
R$ 3,0870/R$ 3,2400
R$ 3,5000/R$ 3,6630
R$ 3,1700/R$ 3,2700

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (22/06)

TBF (22/06)

Ibovespa (23/06)

Poupança Nova (24/06)

CDB pré 33 dias (23/06)

CDB pré 60 dias (23/06)

CDI acumulado mês (23/06)

CDI anualizado (23/06)

Dólar Comercial (23/06)

Dólar Turismo (23/06)

Euro Turismo (23/06)

Dólar Papel SP (23/06)

Acordo grego inclui plano de 
austeridade de € 7,9 bilhões 
O primeiro-ministro da Grécia, Alexis Tsipras, concor-
dou em implantar um novo programa de austeridade 
avaliado em € 7,9 bilhões. O acordo do país com a 
Comissão Europeia, o Banco Central Europeu (BCE) 
e o Fundo Monetário Internacional (FMI) prevê o au-
mento de impostos e cortes em despesas do Estado, 
incluindo redução de aposentadorias. O entendi-
mento pode ser fechado hoje em uma reunião de 
ministros de Finanças da zona do euro. Os detalhes 
do pré-acordo indicam que o conjunto de medidas 
de austeridade serão implementadas em 2015. O 
objetivo é obter um superávit primário da ordem de 
1% neste ano, 2% no próximo e 3% em 2017.
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INTERNACIONAL

Executivo cita ‘Bené’ como arrecadador de Fernando Pimentel
Investigações da Operação Lava Jato indicam que o governador de Minas Gerais, Fernando 
Pimentel (PT), enviou um emissário ao Rio de Janeiro, em 2013, para pedir recursos de cam-
panha a uma das empreiteiras atualmente investigadas. A contribuição foi solicitada a Gerson 
Almada, da Engevix, por um arrecadador que ele identificou “Bené”. O apelido é o mesmo do 
empresário Benedito Rodrigues de Oliveira, um dos fornecedores de Pimentel na disputa eleito-
ral de 2014 e investigado por suspeita de integrar um esquema de lavagem de dinheiro.

Para Dilma, todos podem criticar, em especial Lula
A presidente Dilma Rousseff amenizou ontem as críticas de 
seu padrinho político, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
ao governo e ao PT. Um dia depois de Lula dizer que o PT está 
“velho” e “só pensa em cargos”, na esteira de alfinetadas que 
atingiram o governo, Dilma evitou esticar a polêmica envolven-
do “criador” e “criatura”. “Eu acho que todo mundo tem o direito 
de criticar. Mais ainda o presidente Lula, que é muito criticado 
por vocês (jornalistas)”, disse a presidente, em visita ao Rio de 
Janeiro. Apesar da declaração pública, Dilma ficou contrariada com as provocações, que 
denotam falta de unidade. No Palácio do Planalto, a avaliação é a de que Lula se movimenta 
para se afastar dos escândalos de corrupção que abalam o partido e aponta as falhas no 
governo porque não é ouvido por Dilma. O gesto seria planejado com o intuito de se descolar 
dos problemas da atual gestão e tentar se preservar para a eleição presidencial de 2018.

Senadores governistas viajam a Caracas sob críticas
Senadores da base governista e da oposição voltaram ontem a se atacar por causa da 
situação política da Venezuela. Depois da turbulenta passagem de integrantes da oposição 
pelo país vizinho na semana passada, será a vez de parlamentares da base do governo de-
sembarcarem hoje em Caracas. O senador Aécio Neves (PSDB-MG) voltou a chamar a nova 
comitiva de “chapa branca” por ter uma posição mais favorável ao governo do presidente 
Nicolás Maduro. Quatro senadores devem participar da viagem: Lindberg Farias (PT-RJ), 
Roberto Requião (PMDB-PR), Vanessa Grazziotin (PC do B-AM) e Telmário Mota (PDT-RR).

Agência dos EUA espionou 
Hollande, Sarkozy e Chirac
Documentos secretos obtidos pelo WikiLe-
aks e publicados ontem pelo jornal Libéra-
tion e pelo site de investigações Médiapart 
revelaram que a Agência Nacional de 
Segurança dos EUA (NSA) espionou os três 
últimos presidentes da França pelo menos 
no intervalo entre 2004 e 2012. O escânda-
lo envolve os ex-chefes de Estado Jacques 
Chirac e Nicolas Sarkozy e o atual, François 
Hollande. Membros de equipes do Palácio 
do Eliseu também foram alvo de escutas. 
Hollande convocou para hoje uma reunião 
com conselheiros de Defesa. 

Chefe do Exército da Argentina 
renuncia e cita ‘razões pessoais’
O general César Milani, um dos personagens 
mais controvertidos do governo de Cristina 
Kirchner, renunciou ontem ao cargo de chefe 
do Exército argentino. Proveniente do setor 
de inteligência das Forças Armadas, ele é 
acusado de violar direitos humanos durante 
a ditadura (1976-1983). Milani ocupava a 
função desde 2013, em um governo que 
cativa eleitores por ter avançado no julga-
mento de militares por crimes no período. 
O oficial argumentou que sua renúncia está 
ligada a “razões estritamente pessoais” e foi 
substituído pelo general Ricardo Cundom.
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Ex-deputado diz que perdeu a memória, 
mas que não pegou dinheiro de Youssef
Investigado pela Operação Lava Jato no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o ex-deputado Carlos 
Magno Ramos (PP-RO) afirmou, em depoimento à 
Polícia Federal, que tem certeza de não ter recebi-
do R$ 150 mil do doleiro Alberto Youssef, apesar 
de ter perdido “parte da memória” após uma 
encefalopatia, segundo a Folha de S.Paulo. Youssef 
afirmou, em sua delação premiada, ter entregue 
o dinheiro a Ramos, além ter feito pagamentos 
mensais para o então parlamentar. A doença de 
Ramos, segundo o jornal, foi provocada por hepati-
te C e o tratamento foi bancado pela Câmara.

dEsTAQuEs dA IMPRENsA

POLÍTICA

Após anúncio de eleições, opositor 
encerra greve de fome na Venezuela
O líder oposicionista venezuelano Leopoldo López 
suspendeu ontem uma greve de fome que mantinha 
há 30 dias, informou a sua esposa, Lilian Tintori. Ela 
disse que seu marido, que está preso há 16 meses 
em uma carceragem militar nas proximidades de 
Caracas, decidiu cessar o protesto após as autorida-
des eleitorais anunciarem a data do próximo pleito 
legislativo. “Terminamos a greve, mas a luta ainda 
continua”, disse López, em uma carta lida por sua 
esposa. O dirigente do partido Vontade Popular, de 
44 anos, foi detido em fevereiro de 2014, acusado de 
promover violentos protestos em Caracas, o que ele 
nega. Durante a greve de fome, ele perdeu 15 quilos.

João Vaccari Neto, ex-tesoureiro do 
PT, tem prisão preventiva mantida
O juiz Sérgio Moro, responsável pelas ações penais 
da Operação Lava Jato, negou pedido da defesa do 
ex-tesoureiro do PT João Vaccari Neto de revogar 
sua prisão preventiva. No despacho, o magistrado 
lista os depoimentos de cinco delatores da Lava 
Jato citando o ex-tesoureiro como operador de 
propinas do PT e aponta que “não houve uma 
alteração relevante do quadro probatório” que levou 
à prisão de Vaccari. A decisão de anteontem ocorre 
após a defesa do petista apresentar no fim de maio 
resposta aos questionamentos de Moro, sobretudo 
referentes aos repasses em dinheiro vivo do ex-
tesoureiro para sua esposa Giselda Rousie de Lima 
entre os anos de 2008 e 2014.
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USP usará Enem e adotará cota social e racial
O Conselho Universitário da Universidade de São Paulo (USP), instância máxima da institui-
ção, definiu ontem a adoção do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) como forma de in-
gresso para 13,5% das vagas do vestibular 2016. Haverá reserva de 10,5% do total de vagas 
para alunos de escola pública e apenas 1% será para candidatos pretos, pardos e indígenas. 
É a primeira vez que a USP adota um sistema de cotas sociais e raciais, mas 10 das 42 
unidades ficaram de fora. Medicina, a Escola Politécnica e a Escola de Comunicação e Artes 
(ECA), por exemplo, não adotaram o Enem nem o sistema de cotas. Também não haverá 
em nenhuma unidade critérios de renda, o que pode colaborar para que apenas a elite da 
rede pública - de escolas técnicas ou que fizeram cursinhos preparatórios - ingresse nessas 
vagas. Os índices da USP ainda ficaram longe do que ocorre nas universidades federais.
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Antes da inauguração, ciclovia da Paulista já é usada
Faltam quatro dias para a inauguração da ciclovia da Avenida Paulista, 
mas ciclistas já aproveitavam ontem as faixas exclusivas para pedalar 
ao longo da via, cujo trajeto será de 4 km, entre a Rua da Consolação e a 
Praça Osvaldo Cruz. A retirada dos tapumes da obra já é uma inauguração 
“não oficial” para os ciclistas, que consideram o equipamento um marco 
para a capital. “Vai ligar a cidade inteira, será uma bandeira, uma amostra 
de que São Paulo está mais voltada para as pessoas”, disse o designer 
Cesar Ramos, de 39 anos. Ele usa a bicicleta diariamente como principal meio de transporte.

Geral

Brasil tem quarta maior população carcerária do mundo
O Brasil aumentou o ritmo de encarceramento entre 2008 e 2014, conforme o Levantamento 
Nacional de Informações Penitenciárias (Infopen), divulgado ontem pelo Ministério da Justiça. 
A taxa de aprisionamento subiu 33% no Brasil, que tem a quarta maior população prisional do 
mundo - 607.731 pessoas estavam presas em junho de 2014. O País é superado apenas por 
Estados Unidos, China e Rússia. Em termos proporcionais, o Brasil tem 300 presos para cada 
100 mil habitantes e fica atrás somente de Estados Unidos, Rússia e Tailândia.

destaQues da IMprensa

Poluição forma mancha verde 
em represa de Americana (SP)
O reservatório de Salto Grande, em 
Americana (SP), apresenta uma mancha 
verde, provocada um microrganismo tó-
xico que se alimenta de esgoto, segundo 
a Folha de S.Paulo. O local é frequentado 
por crianças para atividades de educação 
ambiental. A represa recebe a poluição 
do Rio Atibaia e ajuda a formar o Rio Pira-
cicaba, que abastece Americana. Com a 
falta de chuvas, a mancha tomou conta 
da paisagem. Em contato com a pele, o 
microrganismo pode causa irritação.

Greve no Hospital São Paulo 
cancela consultas e cirurgias
A paralisação de médicos residentes 
obrigou o Hospital São Paulo a remarcar 
consultas, suspender cirurgias eletivas e 
restringir o atendimento a casos de emer-
gência. A categoria, que representa um 
terço do quadro profissional da instituição, 
cruzou os braços ontem por melhores 
condições de trabalho. Atualmente, 1,1 mil 
residentes atuam no Hospital São Paulo, 
vinculado à Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp). Por causa da greve, apenas 
30% desses profissionais foram mantidos 
trabalhando normalmente ontem.

esportes

Corrupção esvazia cofre da Conmebol
A Conmebol ainda não sabe como fazer os paga-
mentos das premiações da Copa América, Copa 
Libertadores e Copa Sul-Americana depois do 
bloqueio das contas das empresas parceiras nas 
investigações do FBI sobre corrupção no futebol. As 
alternativas são utilizar um fundo de emergência 
da entidade, de cerca de US$ 10 milhões (R$ 31 
milhões), negociar com novos patrocinadores ou re-
correr ao governo chileno, que não pretende ajudar. 
“Existe sim uma preocupação quanto ao pagamento 
das premiações. Ela se estende aos torneios da 
Copa Libertadores e Copa Sul-Americana”, disse o 
uruguaio Wilmar Valdez, presidente da Federação 
Uruguaia de Futebol e vice-presidente da Conmebol.

Conselho Olímpico terá empresária
A presidente Dilma Rousseff ficou menos de três 
horas ontem no Rio, mas soube aproveitar bem 
o tempo na cidade olímpica. Primeiro, assistiu a 
exibições de saltos ornamentais e de nado sincroni-
zado, e acompanhou o lançamento da nova mascote 
do Time Brasil. Depois, reuniu-se com autoridades 
locais por pouco mais de uma hora para debater 
pontos da organização dos Jogos Rio-2016. Por fim, 
anunciou que a empresária Luiza Trajano, do Maga-
zine Luiza, assumirá uma vaga no Conselho Público 
Olímpico. O colegiado é formado por representantes 
dos governos federal, estadual e da prefeitura. Luiza 
ocupará a vaga que era ocupada pelo ex-presidente 
do Banco Central Henrique Meirelles.

Clubes dão mais espaço para garotos
Corinthians, Palmeiras e Santos 
prometem dar mais atenção neste 
Brasileiro aos garotos revelados 
nas categorias de base. No Parque 
São Jorge, a crise financeira abriu 
espaço para os meninos. No Palestra Itália, após 
24 reforços, o presidente Paulo Nobre “fechou” o 
grupo e aposta em Gabriel Jesus e João Pedro. O 
Santos vê os garotos como a solução dos pro-
blemas enquanto não define a permanência de 
Robinho. Já o São Paulo faz fortuna. Revelados no 
Morumbi, Rodrigo Caio e Denilson foram vendidos 
por R$ 54 milhões na semana passada.
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